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A história do direito do vinho no Brasil 
acompanha a própria história do Brasil 
enquanto Colônia, Império e República.

Objetivo: traçar um panorama sobre esta 
história  - busca, no banco de dados oficial, 
da legislação existente sobre o tema no 
Brasil, tanto a vigente como aquela do 
acervo histórico. 

Nesta busca, retornaram 216 normas, às 
quais foram acrescidas aquelas com relação 
direta ao setor, contextualizado em 4 
Períodos Evolutivos Históricos da 
Vitivinicultura Brasileira: de 1808 a 1930; de 
1930 a 1964; de 1964 a 1988; e de 1988 até o 
presente. 



O artigo descreve a atividade em escala nacional, 
com suas principais experiências e o que é 
promovido oficialmente pelo Estado Brasileiro 
nos territórios do vinho. 

Apresenta a estimativa da demanda enoturística 
nacional a partir de dados de diversas fontes 
como reportagens, estudos e dados de 
associações de produtores. 

O enoturismo está centrado nas características 
culturais das regiões produtoras, desde a metade 
Sul do Rio Grande do Sul até o Nordeste do 
Brasil. 



O artigo tem como objetivo mostrar a importância 
da cultura na constituição do patrimônio. 

O patrimônio é analisado a partir dos elementos 
culturais identitários locais relacionados à 
vitivinicultura. A paisagem está marcada por esta 
atividade. 

Os conceitos de cultura, patrimônio, identidade e 
território são fundamentais para a compreensão 
do território da uva e do vinho. Este território 
marcado pela cultura italiana é reconhecido pelo 
enoturismo. A expressão desta cultura está na uva 
e no vinho que mudaram a paisagem, que 
marcaram o território da colonização italiana no 
Sul do Brasil. A uva, o vinhedo e o vinho são seus 
símbolos de identidade, de cultura e de patrimônio 



Na Serra do Sudeste, vinícolas da Serra Gaúcha estão 
investindo em projetos  vitivinícolas, via implantação 
de vinhedos. Esta expansão modifica a estrutura 
produtiva que, por longo período histórico, foi 
dependente da pecuária bovina e ovina. O desenrolar 
desse processo tem implicações na formação e 
organização do território, pois modifica o poder dos 
grupos sociais locais, criando novas territorialidades. 

Qual a relação da vitivinicultura com as atividades 
agropecuárias preexistentes? Como se estrutura o 
circuito espacial produtivo? Ocorre a formação de um 
novo território, a exemplo da vitivinicultura na 
Campanha Gaúcha? 



O artigo analisa as perspectivas de 
sustentabilidade, a partir de estudo que contou 
com uma análise de protocolos de vitivinicultura 
sustentável em seis países, complementado por 
duas fases de trabalhos de campo e 
observações na região. 

É analisada a percepção dos vitivinicultores 
sobre os temas da sustentabilidade e 
vitivinicultura sustentável, assim como as 
práticas atuais. 

Foram identificadas diversas iniciativas, 
sobretudo nos temas água, ar, efluentes, 
resíduos sólidos, biodiversidade, energia e 
práticas agrícolas, o que mostra o potencial da 
Campanha para formalizar um programa de 
vitivinicultura sustentável.



É apresentada esta nova região vitivinícola 
brasileira, em locais de altitude de Santa Catarina, 
incluindo elementos sobre: como se deu a sua 
descoberta, caracterização dos solos, o clima e sua 
influência no metabolismo dos vinhedos; variedades 
cultivadas e tipificação dos vinhos; o fator humano; 
o  desenvolvimento do enoturismo e a sua 
maturidade como região.



As regiões do sudeste brasileiro são 
tradicionalmente produtoras de café. 

O interesse pela viticultura de vinho se deu 
ao notar a possibilidade de manejar a videira 
de forma que o seu ciclo fosse modificado 
para colher nos meses de outono-inverno, 
que se caracterizam por dias ensolarados, 
com precipitação baixa e noites frescas, 
condições que permitem o avanço na 
maturação das bagas e contribuem para uma 
melhor qualidade físico-química das uvas e, 
consequentemente, do vinho (Epamig).

Cláudia Rita de Souza, Isabela Peregrino, Fernanda de Paula Fernandes, Murillo de Albuquerque 
Regina



No Vale do São Francisco - Nordeste do Brasil, produz-se 
vinhos tropicais há mais de trinta anos. A vitivinicultura 
praticada na região é uma das mais tecnificadas do mundo, pois 
exige elevado grau de conhecimento dos viticultores e técnicos, 
em termos de manejo do campo, assim como diferentes 
conhecimentos dos enólogos durante as vinificações. 

São apresentados as características desta vitivinicultura jovem 
e diferenciada, quando comparada àquela praticada nos países 
produtores tradicionais, bem como resultados de inúmeras 
pesquisas realizadas na região nos últimos quinze anos, em 
parceria com as vinícolas



- Indicações Geográficas Registradas (7)

  Tipos de vinhos nas diferentes IGs

   Regulamentos de Uso

   Sistemas de Controle e Planos de Controle

- Indicações Geográficas em Estruturação (4)



O crescimento do número de vinícolas e do número de tipos e estilos de vinhos 
finos brasileiros, ocorrido nas últimas três décadas, veio acompanhado de uma 
abertura à tecnologia enológica dos países enologicamente mais desenvolvidos. 

A modernização de métodos e processos na indústria enológica cresceu de modo 
intenso e contínuo, fruto de pesados investimentos efetuados por um grande 
número de propriedades vitivinícolas. 

A análise deste artigo detalha o estado da arte da tecnologia enológica das 
propriedades vitivinícolas brasileiras, divididas em quatro grandes grupos:



Até os anos 1970, uma única região vitivinícola 
(Serra Gaúcha, RS) respondia pela quase totalidade 
da produção vitivinícola brasileira. 

Desde então e até meados do século XXI, ocorreu 
uma expansão do cultivo da videira: atualmente o 
mapa das regiões vitivinícolas brasileiras está mais 
complexo, com diversos polos de produção. 

As transformações verificadas nas regiões de 
produção estenderam-se também aos vinhos. O 
artigo mostra o essencial da produção brasileira de 
vinhos finos em 10 regiões, considerando 
variedades cultivadas e características dos 
principais tipos e estilos de vinhos produzidos em 
cada uma delas.



A produção inclui variedades tradicionais e 
suas mutações precoces, além de novas 
cultivares brasileiras, criadas para contribuir 
para a solução de demandas do segmento de 
sucos de uva. 

A viticultura brasileira voltada para a 
produção de sucos é praticada em diferentes 
sistemas de cultivo e condições ambientais, 
que abrangem regiões de clima temperado, 
onde a uva é produzida sob o sistema 
tradicional, até regiões de clima subtropical e 
tropical, onde inovações no sistema de 
produção permitem a realização de duas ou 
mais colheitas anuais. 



CULTIVARES
- Cultivares tradicionais de uvas de mesa 
   Uvas híbridas americanas  
   Uvas finas e suas mutações
- Cultivares tradicionais de uvas sem sementes 
- Novas cultivares de uvas de mesa 
  (BRS Núbia, BRS Vitória, BRS Isis) 
- Novas cultivares estrangeiras de uvas de mesa 
  (com ou sem sementes) 

REGIÕES PRODUTORAS
- Clima temperado 
- Clima subtropical      
- Clima tropical úmido
- Clima tropical semiárido 



https://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/ 

https://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/
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